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Ementa: 

A crise do sistema de Bretton Woods e a transição à dominância financeira. A retomada 

da liderança financeira norte-americana, a restruturação produtiva nos países centrais e 

o enquadramento mundial da política econômica. Mundialização e a financeirização do 

capitalismo mundial. Novo regime de dominância monetário-financeira e terceira 

revolução industrial. Japão e a Alemanha. A queda do muro de Berlim e o fim da URSS 

e da Guerra Fria. A zona do Euro. Emergência do “socialismo de mercado” chinês e as 

relações econômicas entre China e os EUA. A geopolítica mundial após 2001. Crise 

financeira de 2008 e os dilemas contemporâneos. 

Objetivos Específicos: 

Discutir as transformações de grande envergadura pelas quais passou a economia 

mundial a partir da década de 1970, que permitem afirmá-la como uma economia 

global. Serão enfatizadas as mudanças do padrão de acumulação capital e das relações 

humanas cotidianas, permitindo ao estudante compreende a diferença entre as 

sociedades do último quarto do século XX e aquelas que emergiram do pós-guerra. A 

partir daí, serão pensadas as questões cadentes da economia mundial desse começo de 

século XXI. Em particular, serão apresentadas as seguintes questões: Como se 

configurou o capitalismo global? Como ocorre o governo do mundo dos homens? De 

que modo são apreendidas as novas conformações do capitalismo? 

Conteúdo Programático: 

1. A assim chamada “era de ouro” (1945-1975): 

1.1 Padrão Dólar-Ouro 

1.2 Guerra Fria 

1.3 Fordismo 

1.4 O Estado de Bem-estar Social 

1.5 A revolução social e cultural 

1.6 A periferia do capitalismo 

2. Capitalismo contemporâneo (1975-2020) 

2.1 A crise da assim chamada “era de ouro” 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=3C9AE73BD7AD45CBB054401C7C546355


2.2 O fim do “socialismo real” 

2.3 Mundialização 

2.4 Neoliberalismo 

2.5 Acumulação flexível 

2.6 Financeirização 

2.7 Imperialismo e Guerras 

2.8 Ascenção da China 

3. É a crise! Qual crise?   

3.1 Crise econômica? 

3.2 Crise do trabalho? 

3.3 Crise na hegemonia mundial? 

3.4  Crise política?  

3.5 Crise ecológica? 

3.6 Crise migratória? 

3.7 Crise da reprodução social? 

3.8 Crise civilizatória?                

Metodologia: 

▪ Aulas expositivas e debates com os estudantes, de forma a proporcionar um 

aprendizado interativo.  

▪ As avaliações buscarão inferir a capacidade do estudante tanto de apreensão do 

conteúdo quanto de resolução de problemas por meio da utilização do conteúdo 

ministrado, proporcionando um aprendizado teórico-prático do assunto 

abordado. O objetivo é, assim, que o estudante desenvolva sua capacidade 

argumentativa, meio pelo qual seu conhecimento será utilizado na vida 

profissional. 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 

▪ De acordo com as normas da UFES, só obterão os créditos e a nota na disciplina 

os(as) estudantes que tiverem a frequência mínima exigida (75% das aulas 

ministradas). 

▪ As avaliações serão realizadas segundo as normas da UFES. Elas constarão de 

três avaliações parciais. Para cada avaliação será atribuída nota de zero a dez.  

▪ Os estudantes que tiverem média aritmética, das quatro avaliações, igual ou 

superior a 7 (sete) ficarão dispensados do exame final. Também estarão 

aprovados aqueles que fizerem média 5 (cinco) entre a média das avaliações e a 

nota do exame final. 

▪ Não serão aplicadas provas de segunda chamada, a não ser para os casos 

previstos no regulamento da UFES. 
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Cronograma: 

22/abril: Início das aulas 

04/junho: Primeira avaliação: Prova. 

21/julho: Segunda avaliação: Prova. 

30/julho – 25/agosto: Terceira avaliação -Seminários. 

01/agosto – Prova final. 

* Pode haver alterações no calendário ao longo do semestre. 

 


